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Perfil e Condições de Trabalho das Mulheres do Ramo Químico

Apresentação

Esta publicação traz os resultados da Pesquisa sobre o Perfil das Trabalhadoras do Ramo Quí-
mico, realizada nos estados de São Paulo, Bahia, Rio de Janeiro, Pernambuco e Rio Grande do Sul, 
envolvendo 747 mulheres de 91 empresas.

Você encontrará nestas páginas informações sobre o perfil mais geral das mulheres do Ramo 
Químico – com base nos dados da RAIS do Ministério do Trabalho e Emprego e da PNAD/IBGE – e 
dados referentes aos resultados da pesquisa sobre vários temas: condições de trabalho, comparti-
lhamento, discriminação etc. 

Com esta publicação, a Confederação Nacional do Ramo Químico da CUT espera contribuir 
substantivamente para ampliar o conhecimento dos e das dirigentes sobre a realidade das mulhe-
res no setor e, desse modo, fornecer elementos para o avanço do trabalho junto a uma importante 
parcela da classe trabalhadora, que são as mulheres.

Nesse sentido, a CNQ agradece aos sindicatos que contribuíram, aplicando o questionário 
em suas bases, à Secretaria de Gênero da CNQ e aos coletivos e secretarias de mulheres dos sindi-
catos do Ramo, que ajudaram na elaboração das questões, e, principalmente, às trabalhadoras que 
responderam ao questionário e emitiram livremente suas opiniões. 

Também queremos agradecer à Fundação Friedrich Ebert – FES, parceira neste trabalho, 
que ajudou a viabilizar a pesquisa e os seminários de preparação e apresentação dos resultados.

É para que mais mulheres possam viver com autonomia e igualdade que realizamos essa 
pesquisa. Nosso compromisso é com todas as mulheres do Ramo Químico. Esperamos que a lei-
tura desta publicação fortaleça o compromisso de todos, engajando dirigentes, trabalhadoras(es) e 
sindicatos na busca de uma sociedade sem desigualdade e opressão.

Boa leitura a todas e todos.

Sérgio Novais
Coordenador Geral da CNQ – CUT

Maria da Penha Fumagalli
Secretária de Gênero da CNQ - CUT 
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Promover a igualdade entre os sexos, 

acabando com as diversas desvantagens 

sociais e econômicas que retiram das mulheres 

a capacidade de expressar a sua opinião e 

as tornam impotentes, pode ser uma das 

melhores maneiras de salvar o meio ambiente. 

A voz das mulheres tem uma importância 

decisiva para o futuro do mundo 

 e não apenas para o futuro das mulheres.

Amartya Sen
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Perfil e Condições de Trabalho das Mulheres do Ramo Químico

Introdução

Esta publicação faz parte de uma ação mais ampla das mulheres do Ramo Químico: a de in-
serir a temática de gênero nas estratégias sindicais e nos processos de negociação coletiva, questão 
que consideramos essencial para que a ação sindical incida de forma efetiva sobre a desigualdade 
entre homens e mulheres.

 Nesse sentido, esta publicação faz parte também de um projeto mais amplo, que envolve a 
realização de atividades nacionais e regionais para disseminação dos resultados da pesquisa aqui 
exposta, a fim de capacitar mulheres para os processos de negociação coletiva.

Somos questionadas, frequentemente, com afirmações de que as mulheres já conquistaram 
seu espaço no mercado de trabalho, e que, portanto, o discurso da igualdade está ultrapassado. 

De fato, nos últimos anos cresceu, de forma significativa, a presença das mulheres no merca-
do de trabalho, ao mesmo tempo em que mais mulheres passaram a ocupar funções e exercer pro-
fissões antes de predomínio masculino. Contudo, embora apresentem competência e qualidade nas 
atividades que desenvolvem, as mulheres ainda não conquistaram o reconhecimento dessa nova 
condição, uma vez que persiste a desigualdade no mercado de trabalho, entre homens e mulheres.

Essa inserção, portanto, vem ocorrendo de forma desigual. E ao se analisar os dados sobre a 
presença das mulheres no mercado de trabalho, observamos uma grande concentração nos setores 
que historicamente remuneram menos e apresentam condições de trabalho mais precárias. Aliás, 
no que se refere à indústria, identifica-se uma grande concentração feminina em setores nos quais 
há menor desenvolvimento tecnológico e baixas exigências de qualificação. 

No interior das empresas, as desigualdades se manifestam de diferentes formas. Por exemplo, 
trabalhadoras muitas vezes são registradas em funções diversas daquelas que efetivamente exercem 
dentro da empresa, como forma de camuflar o tratamento desigual que se dá às mulheres.

 Outra forma de manifestação de desigualdade se refere à grande concentração de mulhe-
res em atividades menos qualificadas. Embora detenham níveis de escolaridade mais elevados, 
as mulheres apresentam menos possibilidades de ascensão profissional, ou seja, poucas recebem 
promoção e têm chances de ascender dentro das empresas, uma vez que a prioridade é sempre 
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para os homens. Alguns estudos têm revelado que há, inclusive, desigualdade salarial entre homens 
e mulheres para as mesmas ocupações

Além disso, há uma maior pressão no ambiente de trabalho sobre as mulheres, o ritmo de tra-
balho é mais intenso e as exigências são maiores, provocando uma série de doenças. As mulheres, 
em geral, estão nas atividades mais repetitivas e que exigem movimentos contínuos, o que causa 
doenças como Ler, Tendinite etc. 

As discriminações também se manifestam na forma de assédios moral e sexual. As mulheres 
são as vítimas preferenciais desse tipo de violência.

 Do ponto de vista empresarial, a inserção das mulheres no mercado de trabalho sempre foi 
marcada por mitos e preconceitos. Os empresários alegam que as mulheres apresentam taxas de 
absenteísmo mais elevadas, são impontuais, apresentam maior rotatividade e custos mais elevados, 
por se ausentarem com mais frequência do ambiente de trabalho, seja por licença-maternidade 
ou para atender demandas ligadas ao espaço doméstico, tornando-se menos produtivas. Todos os 
estudos realizados, no entanto, comprovam justamente o contrário: as mulheres são tanto ou mais 
produtivas do que os homens.

 Na verdade, nesses comportamentos está subjacente a ideia de que o espaço do mercado de 
trabalho, o espaço público, não é lugar de mulheres, cabendo a elas o espaço do lar, da família, o 
espaço doméstico; e quando ingressam no mercado de trabalho são tratadas como se estivessem 
apenas de passagem.

Portanto, é tratado com naturalidade o fato de uma mulher trabalhar durante uma jornada 
inteira e, depois de regressar para casa, se ocupar de todo o trabalho doméstico. Trabalho esse, aliás, 
que não é compartilhado porque se naturalizou nesta sociedade que tal atribuição é das mulheres, 
mesmo quando contribuem igualmente para o sustento de suas famílias.

Por outro lado, os espaços de negociação legitimados e reconhecidos pelos atores sociais são 
os momentos de renovação da convenção coletiva e os espaços conquistados dentro das empresas, 
seja através do Sistema Único de Representação (SUR), da Comissão de fábrica e da Organização 
por Local de Trabalho (OLT) ou das Redes de Trabalhadores. Nesses contextos, embora recorrente 
nas mesas de negociação, o tema de gênero continua sendo tratado como assunto de mulheres. As 
cláusulas na maior parte das negociações têm se concentrado nos temas ligados à maternidade e ao 
cuidado com filhos e filhas, como se essa tarefa fosse de responsabilidade exclusiva das mulheres.

 Assim, pouco avanço tem sido observado nesses espaços de negociação. E quando se intro-
duz o tema da igualdade de oportunidades, observa-se resistência dos setores empresariais, que 
alegam a não existência de diferenças entre homens e mulheres, uma vez que ambos teriam as 
mesmas oportunidades e o mesmo acesso a determinadas ocupações. No entanto, os depoimentos 
e dados coletados pela pesquisa revelam que o tema da igualdade de oportunidades continua longe 
dos locais de trabalho.

 É essencial, para reverter essa lógica, que mais mulheres estejam preparadas para participar 
dos processos de negociação e que dominem todos os mecanismos de exclusão que subjugam as 
mulheres no mundo do trabalho.
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A situação da mulher trabalhadora no Brasil

A situação da mulher na sociedade brasileira tem passado por importantes transformações 
nas últimas décadas. Várias são as razões dessas mudanças, e elas se relacionam ao processo 
de desenvolvimento da sociedade brasileira, ao surgimento e à evolução de um movimento de 
mulheres e também a uma mudança da situação, em termos gerais, das mulheres nos países ca-
pitalistas avançados.

	 No caso do Brasil, o processo de mudanças econômicas e sociais do país, com o peso 
acentuado da indústria e da aceleração da urbanização, inseriu a maioria da população, e das mu-
lheres, num quadro social muito mais dinâmico, onde a família “ampliada”, isto é, a organização 
do grupo familiar além dos pais e filhos, também se modifica. Esses elementos possibilitaram não 
apenas o aumento da inserção da mulher no mercado de trabalho, como trabalhadora assalaria-
da, mas também ampliaram significativamente seu acesso à educação, criando uma exigência de 
mudança de padrões de comportamento. 

Essas transformações, se, por um lado, não podem caracterizar uma mudança do papel social 
da mulher – fundamentalmente, do seu papel na reprodução da força de trabalho –, possibilitaram 
um questionamento de sua subordinação sexual e social, pressionando no sentido de transformar 
seu status social, pelo menos nos termos dos aspectos formais das relações em sociedade. 

	 As mulheres ampliaram sua participação no mercado de trabalho: em 1998, de cada 100 
mulheres com 10 anos ou mais de idade, 42 estavam inseridas no mercado de trabalho; em 2008 
são 47,2. A taxa de atividade também subiu de 53,6% para 58,3%, enquanto a dos homens caiu 
de 79,2% para 76,5%. 

	 Dentre as mulheres que participam do mercado de trabalho, 43,1% estão empregadas 
com carteira ou são funcionárias públicas, 25,4% trabalham sem registro, incluindo as emprega-
das domésticas, que representam 11,7%. As demais trabalham por conta própria (16%), são em-
pregadoras (2,9%), dedicam-se ao autoconsumo (6,3%), ou realizam trabalho não remunerado 
(6,3%); e, ainda, estão sujeitas a uma segunda jornada de trabalho, não remunerada, em serviços 
domésticos. 
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Tabela 1 - Dados de escolaridade entre homens e mulheres (em anos de estudo)
	 Urbano	 rural
Homens	 8,2 	 4,4
Mulheres	 9,2 	 5,2
Fonte: PNAD/IBGE - 2008

A situação da mulher trabalhadora no Brasil

	 São vários os fatores que explicam o aumento da participação feminina no mercado de 
trabalho: o desenvolvimento econômico, que expande o mercado em geral, aumentando a deman-
da de mão de obra feminina, que, por suas características de subordinação social, é mais exposta 
à superexploração; uma mudança no padrão de aceitação do trabalho feminino, acompanhada de 
transformações de comportamento que possibilitam a entrada das mulheres em diferentes setores; 
o aumento do seu nível de escolaridade; uma queda acentuada da fecundidade, que aumenta as 
possibilidades de compatibilização das responsabilidades familiares com o trabalho fora de casa. 

	 As mudanças ocorridas na situação das mulheres na sociedade são sempre marcadas pelas 
contradições da opressão e da discriminação. Do ponto de vista da educação formal, isto é, em anos 
de escolaridade, as mulheres têm hoje um índice de educação mais elevado do que o dos homens. 
No entanto, isso não modificou sua discriminação na concorrência no mercado de trabalho ou sua 
concentração, ainda marcante, nas profissões femininas; da mesma forma que permanecem as 
discriminações sociais no conteúdo educacional repassado nas escolas.

	 Em 2008, na área urbana, a média de escolaridade das mulheres ocupadas foi de 9,2 anos de 
estudos, enquanto que, para os homens, foi de 8,2 anos de estudos. Na área rural, a média de anos 
de estudos também é favorável às mulheres: de 5,2 (mulheres) e 4,4 (homens) anos de estudos.

	 Entretanto, as diferenças salariais persistem: em todas as posições na ocupação (com ou 
sem carteira, por conta própria, empregador/a, empregado/a doméstico/a, estatutário/a), o rendi-
mento médio dos homens é superior ao das mulheres; as mulheres recebem, em média, 71% da 
remuneração média masculina. O rendimento médio masculino é R$ 1.130,00; e o das mulheres, 
R$ 802,00. 

	 Além disso, ainda se observa maior presença das mulheres nos trabalhos mais precários e 
menos valorizados socialmente: enquanto 15,8% das mulheres ocupadas eram trabalhadoras do-
mésticas (com ou sem carteira), apenas 0,8% dos homens ocupados exerciam a mesma atividade. 
A proporção de mulheres que trabalham na produção para o próprio consumo e construção para o 
próprio uso (6,4%) também é superior à dos homens, 3,2%.

	 A distribuição do trabalho doméstico é bastante desigual entre homens e mulheres: en-
quanto que, do total de mulheres ocupadas em 2008, 87,9% declararam se ocupar com os afazeres 
domésticos, apenas 46,1% dos homens responderam afirmativamente. O número médio de horas 
que ambos se dedicam ao trabalho doméstico também é bastante diferenciado: são 20,9 horas se-
manais para as mulheres e apenas 9,2 horas semanais para os homens.
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A pouca presença das mulheres nos espaços sindicais

Parece óbvio reconhecer que as mulheres, que já são mais da metade da população, estão 
menos presentes do que os homens no mundo público, no entanto, tornou-se tão natural a exclusão 
das mulheres do espaço público, que sua ausência ainda continua sendo justificada por falsos argu-
mentos, tais como a pouca presença das mulheres nas atividades econômicas mais estruturadas e or-
ganizadas, a intermitência em suas carreiras profissionais, decorrente da maternidade, o desinteresse 
pelas atividades sindicais ou a cultura do medo no que se refere à presença em atividades sindicais.

No entanto, as opções profissionais para as mulheres são mediadas por vários fatores – e mui-
tos deles, associados aos valores culturais sustentados pelo patriarcado, são elementos que inibem a 
participação das mulheres nas atividades sindicais. 

Certos tipos de emprego ocupados pelas mulheres são caracterizados por grande instabilida-
de, informalidade, turno parcial, baixos salários etc. Mesmo quando o emprego se dá no setor formal 
da economia, a falta de reconhecimento e de perspectiva profissional, bem como a baixa remune-
ração das mulheres, colabora para reduzir a participação nos sindicatos.

Outro fator que colabora para a baixa participação se refere à dupla jornada de trabalho, redu-
zindo o tempo disponível para participação em atividades sindicais. Conforme dados da PNAD de 
2008, a distribuição do trabalho doméstico é bastante desigual entre homens e mulheres. Enquanto 
que, do total de mulheres ocupadas, 87,9% declararam se ocupar com os afazeres domésticos, ape-
nas 46,1% dos homens responderam afirmativamente. O número médio de horas que ambos dedi-
cam ao trabalho doméstico também é bastante diferenciado: 20,9 horas semanais para as mulheres 
e apenas 9,2 horas semanais para os homens.

Um outro fator se refere ao machismo, uma vez que os espaços sindicais são considerados 
espaços masculinos. Para Alves (1999), as mulheres não se sentem habilitadas para a disputa de 
espaços de poder; na hora de discursar ou propor-se para determinados cargos, sentem-se melhor 
na execução de tarefas. Embora se possa reconhecer que as mulheres apresentam maior dificuldade 
em se impor e disputar espaço, pela condição a que foram submetidas historicamente, também é 
verdadeiro que os homens não cedem espaço espontaneamente. 
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A construção de políticas afirmativas

Algumas correntes do movimento sindical, em sintonia com a luta das mulheres, sensíveis ao 
problema da reprodução das desigualdades de gênero no seu seio, iniciaram, no começo da década 
de 1990, um amplo movimento em defesa das cotas de mulheres nas direções. Depois de vários 
anos de debate, em 1994 as mulheres sindicalistas ligadas à CUT conquistaram, na VI Plenária Na-
cional1, a cota mínima de 30%. Depois disso, em alguns estatutos de sindicatos são aprovadas ações 
“ações afirmativas”, entre elas, a política de cotas, como formas de reduzir o descompasso entre a 
participação das mulheres no mercado de trabalho e nas direções sindicais. 

Entretanto, para que tais políticas sejam efetivas, é necessário adotá-las “conjugadas a um 
programa de formação política ampla, tanto para as mulheres, sobre questões trabalhistas e de eco-
nomia política, quanto de homens e mulheres, sobre questões de relações sociais entre sexos, ou 
seja, questão de gênero”. (Castro, 2002, p.150) 

A adoção de políticas afirmativas, combinada com a ampliação das mulheres no mercado de 
trabalho, possibilitou uma maior participação das mulheres nas diretorias, ainda que continue inci-
piente em alguns tipos de sindicatos. Uma evidência disso é o aumento da proporção de sindicatos 
com diretorias mistas. Entre 1992 e 2001, o percentual de entidades sindicais com diretoria mista 
saltou de 49% para 64%. 

As cotas representam uma medida importante, mas se não estiverem acompanhadas de ou-
tras ações, não serão suficientes para reverter o quadro de desigualdade nas organizações sindicais. 
Além disso, a cota, para apresentar resultados, precisa ser aplicada em todos os sindicatos; entretan-
to, o que se verifica é que isso não acontece na grande maioria deles, o que dificulta ainda mais a 
construção de quadros dirigentes para ocupar posições de direção nacional, seja nas confederações 
ou nas centrais sindicais. 

1. A cota mínima de 30% nos cargos de direção da Central Única dos Trabalhadores foi aprovada na VI Plenária, em agosto de 1993.
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Perfil das trabalhadoras do ramo químico

A participação das mulheres no ramo químico vem crescendo de forma significativa em al-
guns segmentos. Em 2008, conforme dados da RAIS (Relação anual de informações sociais), as mu-
lheres representavam 24,3% da força de trabalho, sendo que, em alguns segmentos, esse percentual 
é bastante elevado. Os dados da tabela abaixo apresentam a distribuição de homens e mulheres por 
segmento. É na produção de biocombustíveis que identificamos a menor participação das mulheres 
na força de trabalho (10,4%), entretanto, na indústria farmacêutica as mulheres respondem por 
46%. Além disso, têm uma presença significativa na indústria de produtos cosméticos (39,3%) e na 
indústria de transformados plásticos (28,9%): (Tabela 2) 

Tabela 2 - Distribuição dos trabalhadores e das trabalhadoras do ramo químico por segmento econômico
Setores econômicos	 Homens	E m %	Mu lheres	E m %	 Total
Extração e fabricação de produtos derivados do petróleo	 71.348	 86,5	 11.118	 13,5	 82.466
Fabricação de biocombustíveis	 97.240	 89,6	 11.346	 10,4	 108.586
Fabricação de Celulose, papel e artefatos	 126.849	 78,6	 34.505	 21,4	 161.354
Fabricação de produtos químicos	 139.745	 80,4	 34.108	 19,6	 173.853
Fabricação de cosméticos e produtos de limpeza	 44.898	 60,7	 29.035	 39,3	 73.933
Fabricação de produtos farmacêuticos e farmoquimicos	 49.158	 54,1	 41.697	 45,9	 90.855
Fabricação de produtos de borracha	 77.434	 81,6	 17.444	 18,4	 94.878
Fabricação de produtos de material plástico	 226.318	 71,1	 91.777	 28,9	 318.095
Fabricação de vidro e de produtos do vidro	 26.963	 82,9	 5.551	 17,1	 32.514
Total	 859.953	 75,7	 276.581	 24,3	 1.136.534
Fonte: RAIS/2008 - Ministério do Trabalho e Emprego 					   

	 Os níveis de escolaridade entre as trabalhadoras químicas é bastante elevado: 71% pos-
suem entre ensino médio e superior, enquanto 18% possuem fundamental incompleto e 11% 
ensino fundamental. Os maiores percentuais estão na indústria de tintas (57% possuem ensino 
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Tabela 3 - Escolaridade das trabalhadoras químicas por setor de atividade (em %) 				  
setor de atividade	 fundamental incompleto	 ensino fundamental	 ensino médio	 ensino superior
Fabricação de celulose, papel e papelão	 28	 18	 37	 17
Fabricação de produtos do refino do petróleo	 16	 8	 42	 34
Produção de álcool	 16	 4	 73	 7
Fabricação de tintas e vernizes	 -	 -	 43	 57
Fabricação de produtos farmacêuticos	 11	 8	 53	 27
Fabricação de produtos cosméticos e limpeza	 17	 10	 67	 6
Fabricação de produtos químicos diversos	 19	 8	 48	 25
Fabricação de produtos de borracha	 24	 21	 48	 7
Fabricação de produtos de plástico	 23	 13	 57	 4
Fabricação de vidro e produtos de vidro	 5	 12	 75	 8
Total 	 18	 11	 54	 17
Fonte: PNAD/2008 					   

superior), petróleo (34%), farmacêutico (27%) e químicos diversos (25%). Com baixa escolarida-
de (fundamental incompleto) identificou-se um percentual elevado na indústria de papel, celulose 
e artefatos (28%), borracha (24%) e plásticos (23%). (Tabela 3) 

 A elevada escolaridade não encontra correspondência quando se trata de rendimentos. Cer-
ca de 50% das trabalhadoras químicas recebem até dois salários mínimos, enquanto que, entre 
os homens, o percentual é de 30% (menor que 1/3). Na faixa entre dois e cinco salários mínimos 
temos 29% das mulheres e 40% dos homens. Nas faixas acima de cinco salários mínimos são 
29,3% dos homens e 20,3% das mulheres. Alguns estudos mostram que há uma identificação de 

Tabela 4 - Distribuição dos trabalhadores e trabalhadoras por segmento e faixa salarial  (em %)				 
	 até 2 sm	d e 2 a 5 sm	 acima de 5 sm

	h omens	 mulheres	h omens	 mulheres	h omens	 mulheres
Indústtria do Petróleo	 2,0	 3,9	 12,7	 9,2	 85,4	 87,0
Indústria de Biocombustíveis	 42,0	 67,6	 48,0	 23,5	 10,0	 8,8
Indústria de Celulose, papel e art.	 31,0	 57,9	 43,0	 27,7	 26,0	 14,4
Indústria de produtos químicos	 20,3	 30,4	 39,3	 32,4	 40,4	 37,3
Indústria de cosméticos e produtos de limpeza	 46,5	 59,5	 36,2	 29,6	 17,3	 10,9
Indústria de produtos farmacêuticos e farmoquimicos	 19,8	 32,2	 29,2	 31,2	 51,0	 36,6
Indústria de produtos de borracha	 28,7	 50,3	 46,5	 37,5	 24,8	 12,2
Indústria de produtos de material plástico	 41,0	 65,0	 44,8	 28,0	 14,2	 7,0
Indústria de produtos do vidro	 30,2	 48,2	 44.3	 35,9	 25,5	 15,9
Total	 30,7	 50,7	 40,1	 29,0	 29,3	 20,3
Fonte: RAIS/2008 - Minstério do Trabalho e Emprego

segmento
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tarefas femininas com as atividades repetitivas, que exigem maior rapidez, com características 
sedentárias ou que exigem paciência. Entretanto, no momento de serem valorizadas, atribui-se 
um valor menor a essas tarefas, pelo fato de serem consideradas como capacidades inatas, que 
não exigem qualificação específica. Ignora-se, portanto, que essas capacidades são resultado da 
socialização de gênero, dos papéis atribuídos a homens e mulheres na sociedade. 

	 A diferença de rendimentos entre homens e mulheres está associada aos mecanismos de 
discriminação e segregação presentes no mundo do trabalho, confinando as mulheres a determi-
nadas profissões ou ocupações. A pergunta que se faz é por que essas ocupações ou profissões são 
menos valorizadas socialmente? (Tabela 4)

Aproximadamente 28% das trabalhadoras químicas se declararam associadas a algum sin-
dicato. Entre as trabalhadoras do setor de borracha, o percentual atinge 45%; entre as trabalha-
doras do setor de petróleo, o percentual também é elevado, 37%. Os menores percentuais estão 
concentrados na produção de álcool e na fabricação de tintas, 23% e 21%, respectivamente. Nós 
últimos anos esse percentual vem se alterando de forma favorável às mulheres, no ano de 2002 a 
taxa de sindicalização era de 27%. Além disso, o percentual de associação das químicas é supe-
rior a média nacional que é de 23%. Quando se analisam os dados de sindicalização por entidade 
sindical a presença de mulheres entre os quadros de associados já supera o percentual de 40%. 
Essa mudança no perfil dos (as) sindicalizados (as) é resultado de ações que estão sendo desen-
volvidas no âmbito dos sindicatos como a criação de secretarias de gênero, coletivo de mulheres 
e a organização de encontros, congressos específicos para as mulheres, também reflete o maior 
engajamento das mulheres nos espaços públicos. (Tabela 5)

Tabela 5 - Era associada a algum sindicato? (em %)
Atividade econômica	 SIM	N ÃO
Fabricação de celulose, papel e papelão 	 28	 72
Fabricação de produtos do refino do petróleo	 37	 63
Produção de álcool	 23	 77
Fabricação de tintas e vernizes	 21	 79
Fabricação de produtos farmacêuticos	 25	 75
Fabricação de produtos cosméticos e de limpeza	 27	 73
Fabricação de produtos químicos diversos	 33	 67
Fabricação de produtos de borracha	 45	 55
Fabricação de produtos de plástico	 26	 74
Fabricação de vidro e produtos de vidro	 26	 74
Total 	 28	 72
Fonte: PNAD/2008 - IBGE
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As mulheres dedicam o dobro do tempo aos afazeres domésticos, quando comparadas aos 
homens. Essa é conclusão possível depois que se analisam os dados da PNAD em relação ao tem-
po dedicado aos afazeres domésticos. Enquanto os homens declararam que ocupam em torno de 
8,9 horas semanais para o trabalho doméstico, entre as mulheres o número de horas dedicado ao 
trabalho doméstico ultrapassa as 16 horas semanais. O maior número de horas dedicado aos afa-
zeres domésticos também varia entre as mulheres: na indústria de borracha, as mulheres ocupam, 
em média, 23 horas por semana com atividades domésticas, entretanto, na indústria de tintas elas 
declararam 7,6 horas semanais. 

O tema dos cuidados tem sido historicamente relegado às mulheres, com o desenvolvimento 
do capitalismo se aprofundou a divisão sexual do trabalho uma vez que parte da reprodução da 
força de trabalho é realizada de forma gratuita pelas mulheres. Os capitalistas remuneram a mão de 
obra de acordo com as necessidades de sobrevivência e reprodução da força de trabalho, uma vez 
que parte dessa reprodução é realizada sem remuneração são os capitalistas principais beneficiados 
por essa condição atribuída as mulheres. A luta pelo compartilhamento do trabalho doméstico entre 
homens e mulheres é fundamental, assim com a defesa de melhores salários e políticas públicas que 
liberem homens e mulheres de determinadas tarefas realizadas no âmbito doméstico. (Tabela 6)

Tabela 6 - Média de horas que dedicava normalmente por semana aos afazeres domésticos (em horas)
setores de atividade	M asculino	F eminino
Fabricação de celulose, papel e papelão	 9,5	 14,6
Fabricação de produtos do refino do petróleo	 9,0	 11,9
Produção de álcool	 9,0	 12,5
Fabricação de tintas, vernizes, esmaltes e lacas	 8,2	 7,6
Fabricação de produtos farmacêuticos	 7,5	 17,4
Fabricação de produtos cosméticos e de limpeza 	 8,3	 16,9
Fabricação de produtos químicos diversos	 8,8	 18,6
Fabricação de produtos de borracha	 9,4	 23,2
Fabricação de produtos de plástico	 9,5	 16,3
Fabricação de vidro e produtos de vidro	 8,1	 15,4
Total	 8,9	 16,6
Fonte: PNAD/2008
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Resultado da pesquisa sobre as condições de trabalho 
das mulheres do ramo químico 
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Perfil das pesquisadas

A pesquisa envolveu a participação de 747 mulheres de 91 empresas, distribuídas da se-
guinte forma: 35% químicas de São Paulo, 32% químicas do ABC, 29% químicas e petroleiras da 
Bahia e 4% entre químicas de Pernambuco, vidreiras de São Paulo e petroleiras do Rio Grande do 
Sul. Estes estados respondem por 60% das trabalhadoras químicas, sendo que 65% estão con-
centradas nas indústrias de plásticos, borracha e produtos químicos. A presença das trabalhadoras 
químicas ainda ocorre, majoritariamente, nos segmentos que exigem menor qualificação e com 
predominância de linhas de produção. Trata-se de tarefas repetitivas e rotineiras que se desenvol-
vem num ritmo bastante intenso provocando LER e outras doenças ocupacionais. 

Quando perguntadas sobre a opção sexual tivemos os seguintes resultados: em relação à 
condição ou opção sexual, 91,9% se declararam heterossexual, 0,8% homossexual, 0,3% bisse-
xual e 7,0% assinalaram a opção “prefere não responder”. (Gráfico 1)

A pesquisa se concentrou basicamente nos segmentos em que há uma presença significati-
va de mulheres, embora se tenha realizado um esforço para ampliá-la para os demais segmentos. 
Parte da dificuldade se refere ao obstáculo de acesso às próprias mulheres uma vez que se tratava 
de uma pesquisa longa e nem sempre a abordagem na porta da fábrica é suficiente. Muitas em-
presas impõem resistência à distribuição de pesquisas junto aos trabalhadores o que inviabiliza 

Gráfico 1 - Distribuição das trabalhadoras por sindicato (em %)
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Fonte: pesquisa sobre as condições de trabalho das mulheres do ramo químico

Gráfico 2 - Distribuição das trabalhadoras por  segmento 
	 do ramo químico (em %)

Fonte: pesquisa sobre as condições de trabalho das mulheres do ramo químico
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a sua aplicação dentro dos locais de trabalho. A distribuição por atividade econômica das entre-
vistadas indicou os seguintes resultados: indústria de transformados plásticos (26%), indústria 
química (22,5%), indústria farmacêutica (21%), indústria de produtos cosméticos (11,7%), indús-
tria do petróleo (9,5%) e indústria petroquímica (7,4%); vidro, papel e outros totalizaram 2%. A 
distribuição das entrevistas por segmento corresponde à presença das mulheres nestes setores. 
(Gráfico 2)

Cerca de 60% das trabalhadoras que responderam à pesquisa estão concentradas nas fai-
xas etárias entre 18 e 35 anos, sendo que a maior concentração se verifica na faixa entre 25 e 35 
anos (48%). Portanto, a maioria das entrevistadas apresenta um perfil bastante jovem. A catego-
ria química de uma forma geral apresenta um perfil bastante jovem, ao mesmo tempo em que 
a rotatividade é bastante elevada, em torno de 60% dos (as) trabalhadores (as) permanecem no 
mesmo emprego por um ano. Muitas empresas não contratam trabalhadores (as) acima dos 30 
anos. (Gráfico 3)

A maioria se declarou não branca (em torno de 62%). Entre as não brancas predominaram 
as que se declararam pardas, com 23%, e negras, com 18%. (Gráfico 4)

Gráfico 3 - Distribuição das trabalhadoras por faixa etária (em %)

Fonte: pesquisa sobre as condições de trabalho das mulheres do ramo químico
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As trabalhadoras do ramo químico apresentam dados de escolaridade elevados. A distribuição 
das mulheres por escolaridade confirma os dados já identificados no texto sobre o perfil das traba-
lhadoras do ramo químico: aproximadamente 82% das entrevistadas declararam possuir entre en-
sino médio completo e pós-graduação. Entre ensino superior incompleto/completo e pós-graduação 
encontram-se 26%. Entre ensino fundamental incompleto e ensino médio incompleto, 16%. Para to-
dos os setores econômicos os dados de escolaridade das mulheres são mais elevados, entretanto, não 
há uma correspondência no que se refere aos salários. Estes dados comprovam que a desigualdade 
entre homens e mulheres não decorre da baixa instrução e que outros fatores devem ser analisados 
para explicar a diferença de remuneração e inserção. (Gráfico 5)

A distribuição por faixa de renda é reveladora das desigualdades entre homens e mulheres no 
mercado de trabalho. Em torno de 42% declararam receber até R$ 800,00, o que corresponde a menos 
de dois salários mínimos. Apenas 17% responderam ter rendimentos acima de R$ 2.500,00, entretan-
to, 26% declararam ter nível superior (concluído ou em conclusão). As mulheres resistem e lutam para 
romper com essa lógica que hierarquiza o que é trabalho masculino e o que é trabalho feminino. Mas 
a diferença salarial é apenas uma das faces da desigualdade, ela também se manifesta nas diferenças 
de oportunidades, no acesso a promoção. Desde os primórdios da revolução industrial no século XVIII 
as mulheres vêm denunciando o tratamento diferenciado nos locais de trabalho. Nos últimos anos 
muitas empresas adotaram programas de igualdade de oportunidades, mas os resultados ainda não 
são visíveis. Outras apenas divulgam em seus Balanços Sociais a distribuição por sexo, raça, faixa etá-
ria, cargos de chefia, mas não desenvolvem ações para reverter o quadro de desigualdade. (Gráfico 6)

Entre as entrevistadas verificou-se a predominância de mulheres solteiras ou separadas (55%); 
as casadas representam 35%. Esses dados, quando comparados com a próxima questão, sugerem 
que grande parte dessas mulheres é chefe de família. Nos últimos anos vêm se observando grandes 
mudanças nos arranjos familiares: a família padrão, constituída por casal e filhos é cada vez menor, 
enquanto crescem as famílias monoparentais, com a presença de apenas um cônjuge. Os dados para 
o Brasil sugerem que as mulheres chefes de família representam em torno de 30%, ou seja, cada vez 
mais a responsabilidade pelo sustento das famílias é de responsabilidade das mulheres. A conquista 
da autonomia econômica é fundamental para o maior emponderamento das mulheres, para a con-
quista de espaços na sociedade. (Gráfico 7)

Quando perguntadas sobre o número de filhos, 39% responderam que não têm, enquanto 
61% responderam que sim. Desse universo, 27% têm apenas um filho e 22% dois filhos. Três ou 
mais filhos totalizam 3%. A opção em ter menos filhos também está associada a maior presença das 
mulheres no mercado de trabalho, o Brasil vem apresentando taxas de natalidade decrescentes, en-
tretanto, a tarefa de conciliar trabalho e cuidados ainda é um dos principais desafios para o conjunto 
da sociedade. (Gráfico 8)
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Gráfico 5 - Distribuição das trabalhadoras por escolaridade (em %)

Fonte: pesquisa sobre as condições de trabalho das mulheres do ramo químico
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Gráfico 6 -  Distribuição das trabalhadoras por faixa de renda (em %)
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Situação da mulher no trabalho

O quesito escolaridade parece não influenciar nas atividades profissionais das mulheres, 
uma vez que 33% das entrevistadas declararam que trabalham como auxiliares de produção, 17% 
como operadoras e 14% como técnicas. Embora 26% se declarem com formação superior, ape-
nas 2% se dizem profissionais liberais e 9% analistas ou assistentes, ocupações em que se supõe 
uma maior especialização. (Gráfico 9)

Para 19% das trabalhadoras que responderam à pesquisa, as funções registradas em sua 
carteira de trabalho não correspondem às funções efetivamente realizadas na empresa. No am-
biente de trabalho é bastante comum encontrarmos trabalhadores e trabalhadoras exercendo as 
mesmas funções, entretanto, com salários diferenciados. A isonomia salarial é um direito consti-
tucional, mas ele é burlado com frequência pelas empresas; e no que se refere principalmente às 
mulheres, esse direito é recorrentemente fraudado. Essa é uma das muitas formas de tornar invi-
síveis as diferenças salariais entre homens e mulheres: não registrando a atividade efetivamente 
realizada. (Gráfico 10 )

Em torno de 11% das mulheres declararam sofrer algum tipo de discriminação. As formas 
de discriminação mais frequentes se referem à dificuldade de conciliação entre o trabalho remu-
nerado e as tarefas de casa. A indisponibilidade para permanecer no ambiente de trabalho em 
horários para além da jornada diária é indicada pela maioria das mulheres. A responsabilidade 
pelos afazeres domésticos e de cuidados continua sendo atribuição exclusiva das mulheres, mes-
mo quando essas se incorporam ao mercado de trabalho. Como se pode observar, as maiores 
dificuldades estão associadas à dupla jornada de trabalho, que exige das mulheres um grau de 
disponibilidade que não tem correspondência com o maior compartilhamento das tarefas domés-
ticas. (Gráficos 11 e 12)



23

Perfil e Condições de Trabalho das Mulheres do Ramo Químico

Gráfico 9 - Distribuição das trabalhadoras por tipo de ocupação (em %)

Fonte: pesquisa sobre as condições de trabalho das mulheres do ramo químico
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Dentre as entrevistadas, 2/3 responderam que as promoções são direcionadas exclusiva-
mente para os homens ou mais para os homens. Mesmo ampliando sua participação no mercado 
de trabalho, as mulheres ainda não conseguiram entrar nos espaços de poder e decisão. Elas 
constituem a maioria da força de trabalho em setores econômicos importantes, mas não chegam 
aos cargos de direção ou chefia. Na sociedade atual, a separação entre o público e o privado, que 
atribui às mulheres o papel primordial na família e na reprodução, aprofunda a divisão sexual do 
trabalho, que, por sua vez, determina as formas por meio das quais mulheres se inserem no espa-
ço público, privando-as da mesma oportunidade que os homens têm. (Gráfico 13)

Embora 37% das entrevistadas identifiquem práticas salariais diferenciadas para homens e 
mulheres, essas diferenças não são visíveis para a maioria das mulheres. As diferenças estão mais 
associadas às trajetórias ocupacionais de homens e mulheres – é daí que deriva essas diferenças. 
Enquanto os homens estão em ocupações e setores econômicos mais estruturados e que apresen-
tam melhor remuneração, as mulheres estão concentradas em ocupações “ditas femininas” e se-
tores econômicos tradicionalmente considerados redutos femininos. Essa forma de discriminação 
é pouco evidente porque na sociedade tornou-se natural a ideia de que as mulheres se identificam 
com profissões ou ocupações com características de cuidados, enquanto os homens estão nas 
ocupações ou profissões que exigem maior destreza ou capacidade intelectual. (Gráfico 14)

Uma das formas de romper com a discriminação é proporcionar oportunidades iguais para 
homens e mulheres. A possibilidade de ascensão profissional está intimamente relacionada à qua-
lificação profissional: quanto mais se investe em capacitação, maiores serão as chances de ocupar 
melhores posições no ambiente de trabalho. Entretanto, as políticas de recursos humanos das 
empresas estão mais voltadas para o trabalhador masculino. Há várias teorias que tentam explicar 
as razões disso, entre elas o entendimento de que as mulheres não investirão em suas carreiras 
profissionais, em razão das licenças-maternidade, afastamentos etc. No entanto, o que se observa 
é que, cada vez mais, as mulheres estão abdicando da ideia de constituir família, preferindo seguir 
uma carreira profissional – e mesmo as que conciliam os dois objetivos se reintegram novamente 
no mercado de trabalho. As dificuldades de reintegração podem ser superadas, desde que haja 
um maior compartilhamento das atividades domésticas e dos cuidados dos filhos entre homens 
e mulheres. Nesse sentido, já existem várias iniciativas em países desenvolvidos, nos quais a 
licença-maternidade pode ser dividida entre o pai e a mãe. (Gráfico 15)
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Gráfico 13 - Promoções são direcionadas (em %)

Fonte: pesquisa sobre as condições de trabalho das mulheres do ramo químico
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A presença das mulheres em cargos de direção e chefia vem se alterando nos últimos anos, 
embora de forma lenta. Para 60% das entrevistadas, há mulheres ocupando cargos de direção. Um 
ranking mundial de áreas de atuação feminina em cargos de chefia indicou maior presença de mu-
lheres nas áreas tradicionalmente associadas com a presença de mulheres: saúde e educação (35%) 
e hospitalidade (34%); já nas áreas em que predominam os homens, a presença feminina em cargos 
de chefia é a seguinte: serviço financeiro (26%), indústria (21%) e tecnologia (22%)2. (Gráfico 16)

Entre as entrevistadas há uma maior percepção da discriminação que atinge as mulheres 
negras. Para 42% delas não há presença de negros e de negras em cargos de direção. A cor/raça 
associada ao gênero impõe às mulheres uma dupla discriminação: por serem mulheres e por serem 
negras. (Gráfico 17)

Em relação ao tema das creches, embora esse direito esteja presente em praticamente todas 
as convenções coletivas, para 21% das entrevistadas a empresa não paga auxílio-creche e não man-
tém creche no local de trabalho. Trata-se de um direito frequentemente burlado pelas empresas. 
Entre as possibilidades indicadas, 61% apontaram o pagamento do auxílio-creche. (Gráfico 18)

Em relação aos valores pagos, 73% responderam que o pagamento varia entre ½ e 1,0 salário 
mínimo. Entretanto, em torno de 11% responderam que a empresa paga até ¼ do salário mínimo.
(Gráfico 19)

2. The Grant Thornton International Business Report (maio/2009) – referente a empresas privadas em 36 países do mundo. 
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Gráfico 17 - Presença  negras em cargos de chefia (em %)

Fonte: pesquisa sobre as condições de trabalho das mulheres do ramo químico
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Gráfico 18 - Creche (em %)

Fonte: pesquisa sobre as condições de trabalho das mulheres do ramo químico
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Gráfico 19 -	Número de trabalhadoras por faixa de valor do 
	 auxílio creche (em Salários Mínimos)

Fonte: pesquisa sobre as condições de trabalho das mulheres do ramo químico
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Gráfico 16 - Mulheres ocupando cargos de gerência e 
	 diretoria (em %)

Fonte: pesquisa sobre as condições de trabalho das mulheres do ramo químico
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O espaço sindical 

As propostas de atividades que podem ser desenvolvidas pelo sindicato apresentam uma 
grande variedade. As propostas que receberam maior percentual se referem a benefícios, igualda-
de de direitos entre homens e mulheres, redução da jornada de trabalho, realização de cursos e 
auxílio-creche, entre outras.  Entre os temas destacados merece tratamento por parte das direções 
sindicais a questão da igualdade entre homens e mulheres. Pouco tratado nas mesas de negociação 
a discussão da igualdade se reduz a uma cláusula sobre isonomia salarial, entretanto, sabemos que o 
tema envolve outras questões como acesso a promoção, cursos de qualificação e contratação de mu-
lheres em ocupações predominantemente masculinas. Além disso, é importante que as entidades 
sindicais, os coletivos de mulheres dos sindicatos realizem campanhas sobre o compartilhamento 
do trabalho doméstico. Entre as entrevistadas o tema da redução da jornada de trabalho também 
ganhou destaque, mas é necessário associar a redução da jornada de trabalho com mais horas para 
lazer, estudos, essas horas não podem ser dedicadas aos afazeres domésticos. (Gráfico 20) 

A maioria das trabalhadoras que respondeu à pesquisa é sindicalizada (59%), entretanto, 
56% responderam que não participam das atividades do sindicato; dentre essas, 57% declara-
ram que gostariam de participar.  Para a maioria das mulheres, é difícil conciliar trabalho, afazeres 

Gráfico 20 - Propostas que o sindicato pode desenvolver (em nos absolutos)

Fonte: pesquisa sobre as condições de trabalho das mulheres do ramo químico

Igualdade entre homens e mulheres 48

Redução da jornada de trabalho 43

Outros 136

Cusrsos 40

Auxílio creche 28

Licença maternidade 26

Auxílio maternidade 1

Benefícios de forma geral 52 

Gráfico 21 - Se é sindicalizada (em %)

Fonte: pesquisa sobre as condições de trabalho das mulheres do ramo químico

3,0
Sem resposta

60,0
Sim

37,0
Não



29

Perfil e Condições de Trabalho das Mulheres do Ramo Químico

Gráfico 22 - Se participa do sindicato (em %)

Fonte: pesquisa sobre as condições de trabalho das mulheres do ramo químico
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Gráfico 23 - Se gostaria de participar das atividades do sindicato (em %)

Fonte: pesquisa sobre as condições de trabalho das mulheres do ramo químico
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Gráfico 24 - Quase são as fontes de informação do sindicato (em nos abs.)

Fonte: pesquisa sobre as condições de trabalho das mulheres do ramo químico
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domésticos e atividade sindical. As entidades 
sindicais precisam ser mais criativas e atrativas 
para aproximar as mulheres, pois se trata de 
um contingente que cresce a cada ano: as mu-
lheres representam hoje um percentual elevado 
dos trabalhadores sindicalizados e, em breve, já 
serão a maioria dos associados nas entidades 
sindicais.(Gráficos 21, 22 e 23)

Para a maioria das entrevistadas, a prin-
cipal fonte de informação é o boletim/jornal do 
sindicato, seguido pela revista, pela assembleia 
da categoria e pela página do sindicato na Inter-
net. (Gráfico 24)
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Compartilhamento dos afazeres domésticos 

Ausente das principais pesquisas sobre mercado de trabalho, muito recentemente é que o 
tema do trabalho doméstico ganha importância nas pesquisas sobre trabalho. Considerado como 
trabalho improdutivo pelos principais pensadores das ciências econômicas e sociais, é através da 
ação do movimento feminista pelo reconhecimento do trabalho doméstico como trabalho produ-
tivo que o tema ganha relevância e pesquisas passam a ser realizadas para medir o tempo gasto 
por homens e mulheres com os afazeres domésticos.

Em torno de 2/3 das trabalhadoras que responderam à pesquisa gastam entre 1 e 6 horas 
diárias com o trabalho doméstico, sendo que a maior concentração é de, no mínimo, 2 horas – e 
no máximo 4 horas (com 49%). Em relação ao número de horas dedicadas ao trabalho, 38% res-
ponderam que dedicam 8 horas diárias ao trabalho; 13%, 9 horas; 12%, 10 horas diárias; e 11% 
têm uma jornada diária de 12 horas. (Tabela 7)

Tabela 7 - Número de horas diárias gastas com afazeres domésticos
Horas	E m %	
1 hora diária	 8,0
2 horas diárias	 17,4
3 horas diárias	 15,4
4 horas diárias	 15,8
5 horas diárias	 5,9
6 horas diárias	 2,8
Fonte: pesquisa sobre as condições de trabalho das mulheres do ramo químico

Em relação ao tempo dedicado ao lazer e aos cuidados pessoais, 34,2% das trabalhadoras en-
trevistadas responderam “entre 1 e 2 horas diárias”. Entretanto, 42,6% não responderam à questão. 

Quando perguntadas sobre o número de horas dedicadas a dormir, 35,2% responderam que 
dormem até 6 horas diárias. Até 7 horas, o percentual passa para 51,8%; até 8 horas, 75,5%; e 
até 12 horas, 80,3%. 

Em relação ao compartilhamento das atividades domésticas, 43,6% não responderam à 
questão. Para 56,4% das que responderam, o compartilhamento está distribuído entre marido, 
filhos, irmãos e familiares, entre outros. (Tabela 8)

Em relação ao cuidado com os filhos, 30% responderam que não existe compartilhamento e 
40% responderam que sim, enquanto que 29,7% não responderam. Dentre as que responderam 
que há compartilhamento, predominam os maridos, com 57%, seguidos pelos demais membros 
da família, como filhos, com 22%. 
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Tabela 8 - As atividades domésticas são compartilhadas/divididas? Se respondeu sim, com quem?
Com quem divide tarefas	N úmero	E m %
Marido/esposo	 130	 17,4
Filhos(as)	 62	 8,3
Família (marido e filhos)	 36	 4,8
Mãe	 61	 8,2
Irmã ou irmão	 28	 3,7
Amigos/colegas	 5	 0,7
Parentes (avós, tias, pais)	 21	 2,8
Empregada/secretária/babá	 25	 3,3
Outros	 53	 7,1
Sub-total	 421	 56,4
Sem resposta	 326	 43,6
Total	 747	 100,0
Fonte: pesquisa sobre as condições de trabalho das mulheres do ramo químico

Ainda em relação ao compartilhamento do trabalho doméstico, para aquelas que responde-
ram que não há divisão do trabalho no âmbito doméstico, sugeriu-se que indicassem o que pode-
ria ser feito para que a situação mudasse. As respostas foram agrupadas em três grandes blocos: 
o primeiro se refere ao maior envolvimento dos maridos e parceiros nos afazeres domésticos; o 
segundo se refere à necessidade de se elevar o salário para contratar uma empregada domésti-
ca ou diarista; e o terceiro bloco de respostas se refere à redução da jornada de trabalho, como 
solução para que tenham mais tempo para se dedicar aos afazeres domésticos. Os três blocos 
praticamente mantêm a mesma proporção, sendo que o envolvimento dos maridos ou cônjuges 
responde por 45% das opções. 
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Situação de violência 

Em relação a ter vivenciado algum tipo de violência (física, sexual ou moral), 13% respon-
deram que sim. A descrição do tipo de violência indicou uma predominância de violência moral, 
especialmente no ambiente de trabalho.

O assédio moral é a exposição de trabalhadores a situações vexatórias, constrangedoras e 
humilhantes durante a jornada de trabalho e o exercício de suas funções, sendo mais comuns em 
relações hierárquicas autoritárias e assimétricas, nas quais predominam condutas negativas, rela-
ções desumanas de longa duração, de um ou mais chefes sobre um ou mais subordinados, deses-
tabilizando a relação da vítima com o ambiente de trabalho e a organização do trabalho. Atinge a 
dignidade e a identidade da pessoa, altera valores, causa danos psíquicos, interfere negativamente 
na saúde, na qualidade de vida e pode levar à morte. Esse é um problema que vem adquirindo uma 
dimensão preocupante e não deve ser visto como uma questão individual; trata-se de um problema 
social e reflete as pressões oriundas de um novo padrão de intensificação do ritmo de trabalho. 

Propostas para o sindicato

Em relação às propostas foram sugeridos vários temas e bandeiras de luta que já fazem parte 
da atuação sindical. Entretanto, há um conjunto de demandas que são específicas das mulheres 
e que, na maioria das vezes, são colocadas em segundo plano pelas direções sindicais. Entre as 
propostas mais recorrentes temos: ampliação da licença-maternidade para seis meses, redução da 
jornada de trabalho, igualdade salarial entre homens e mulheres, cursos de qualificação profissional, 
aumento de salários, fim do trabalho aos sábados, mais horas para levar os filhos ao médico, entre 
outras. 
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Considerações sobre os resultados da pesquisa

 Elevado nível de escolaridade: 26% das entrevistas declararam possuir entre ensino supe-
rior incompleto e pós-graduação.

 As mulheres estão concentradas em ocupações ou profissões que remuneram menos. A pes-
quisa identificou uma grande concentração (42%) nas faixas até R$ 800,00; acima de R$ 2.500,00, 
apenas 17%.

 Dentre as ocupações indicadas, 33% das entrevistadas declararam trabalhar como auxilia-
res de produção.

 Dentre as pesquisadas, apenas 35% eram casadas, enquanto que 61% responderam ter 
filhos. Os dados confirmam o que já vem sendo constatado pelas pesquisas mais gerais, sobre a 
mudança no perfil das famílias.

 Constatou-se também um grande contingente de mulheres, em torno de 20%, cujo registro 
na carteira profissional não corresponde às funções efetivamente realizadas.

 A maioria declarou não ser alvo de nenhum tipo de discriminação. Entre as que reco-
nhecem práticas discriminatórias, predominaram as relacionadas a uma menor disponibilidade de 
tempo das mulheres, em decorrência da necessidade de conciliar trabalho remunerado e afazeres 
domésticos.

 Entretanto, no que se refere às diferenças de promoção entre homens e mulheres, em torno 
de 65% declararam que as promoções são direcionadas exclusivamente aos homens. Contudo, se 
considerarmos a resposta anterior, essa prática não é entendida pelas mulheres como discriminatória.

 O mesmo ocorre em relação às diferenças salariais, uma vez que 37% responderam que 
há diferenças salariais para o exercício da mesma função e 44% responderam que as mulheres não 
têm as mesmas oportunidades em relação aos homens (no que se refere às oportunidades de capa-
citação profissional).

 A presença de mulheres nas chefias é mais perceptível do que a presença de mulheres 
negras ou homens negros, na visão das entrevistadas. Para 27% delas, não há mulheres ocupando 
cargos de chefia; mas quando se refere a(os) negras(os), o percentual passa para 42%.
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 Em relação ao tema das creches se identificou um grande número de empresas que não 
pagam o auxílio (embora esse direito esteja garantido em todas as convenções coletivas). Dentre as 
empresas que cumprem com o direito predomina o beneficio na forma de pagamento do auxílio-
creche. Os valores se concentram entre ½ a 1 salário mínimo.

 O percentual de sindicalização entre as pesquisadas é elevado (59%). Entretanto, as mulhe-
res apresentam baixa participação nas atividades promovidas pelo sindicato, uma vez que é difícil 
conciliar a atividade sindical com as múltiplas tarefas desenvolvidas cotidianamente, envolvendo 
casa, trabalho e filhos, sem levar em conta o fato de, muitas vezes, ainda enfrentarem a resistência 
dos maridos.

 Quando se constata o número de horas diárias dedicadas ao trabalho doméstico, entre 2 e 
4 horas, para a maioria das mulheres, não é difícil entender porque as mulheres apresentam mais 
dificuldades de participar em outros espaços.

 O compartilhamento do trabalho doméstico ainda é pouco socializado entre os membros da 
família; as mulheres são as principais responsáveis pelo cuidado da casa. Para superar essa situação, 
um grupo de mulheres indicou a necessidade de um maior envolvimento – e de mais compreensão 
– do marido e dos demais membros da família com as tarefas diárias de casa. Para outras, a melho-
ria salarial lhes permitiria contratar uma trabalhadora doméstica, liberando-as dessa tarefa. E, ainda, 
para outro grupo de mulheres, a solução seria dada através da redução da jornada de trabalho, pois 
assim teriam mais tempo para se ocupar com as tarefas de casa.

 As propostas para o sindicato podem ser agrupadas em grandes temas, como: ampliação da 
licença-maternidade, redução da jornada de trabalho, igualdade salarial entre homens e mulheres, 
cursos de qualificação profissional, aumento de salários, fim do trabalho aos sábados e mais horas 
para acompanhar os filhos ao médico.






